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CONSTITUCIONAL. de Se.tembl·o de 1871, que elles mesmos todo o BI·azil só tem encontrado adver- cipio8 do norte d. provincia faz em 
ｮｾｾ＠ ｨｾ･ｲ｡ｭ＠ a ?oragcm de exeelltal-a, sari .' i a imprensa, aquella ｭｾＮｭｯ＠ que verdade Uma util ob.ervaçlo 'ao aetual 
VIClan °tl até numa deturpaçllo torpe sustenta as Idéas mais avançadas, Ibe é governoj porque, porem, permittimos-noa Juto'III., Ｒｾ＠ de Nooembro de 1885. 

o novo thema liberal' 

. Muita razi'.o. tinha Um notavel jorna­
hsta quando disse que os liberaes eram 
despotas no governo e anarchistas na 
opposiç:'o. 

Ninguem se esqueceu ainda do cele­
bre molte atirado pelo orgão liberal da 
corte, quando o seu partido esbanda 
Ihado pelas lutas intestinas foi apeadu 
em 1868. 

Dura.,U! o periodo que decorreu até 
1878 em que de novn assaltou o poder 
este foi o thema assobiado em todas a: 
gaitas do partido e estrepitosamente can­
tad .. em todas as santonas da opposição. 

N'este tempo o partido libend pro­
meUia a eleição livre, a libertação im­
mediata do elemento servil, a emanei· 
pa,ào da magistratura, a diffusão das 
escolas, a verdade parlamentar e orça­
lUentaria e não sabemos mais quanta 
medida no sentido de alargar a espbera 

ｾｯＱ､Ｎ･｡＠ ｰｕｨＮＡｩｃｉｬｾ＠ cortando ao mes­
mo temp" as despezas desnecessarias. 

E nós todos vimos corno desde 1878 
cumpri0 este partido o programma que 
'com rara destaçatez sustentara durante 
o tempo do dominio conservador. 

N i\u 1" ecisalUus explorar cousas bas­
tante conhecidas_ 

Basta nos dizer que a eleição directa 
- reforma por elles tão apregoada foi 
\'asada nos moldes do mais intransigen-
te espirito 81;stocra.tico. _ 

E se hoje ella salisfaz as neceSSidades 
IlAcionaes. incluindo um grande numero 
de cidadil.os, que pelo grande partido 
tinham sido esbulbados de exercer este 
direito. deve-o ao partido conservador. 

Q,uando a magna questão do elemen­
tn ｳｾｲｶｩｬ＠ começou a ser cogitada pelo 
partido liberal no poder, os ｳ･ｵｾ＠ chefes 
nào foram adiante da aurea lei de 28 

FOLHETIM. 
UM NOIVO EM APUROS. 

I 
_ ElDfim vou casar-me! Ora graças 

a Deus. . E com quem? com a linda 
Joaninha; moça, tormosa , instruida, 
muito bem educada. .. Q,ue importa 
que sej. pobre? não tenho eu bastante 
para drus e até para os filhiohos que 
haveRlal de ter? Sim, bavemos de ter. 

. 'og lI!oDol'Jgava o ADastacio, pas­
. dó, de nm lado para o outro, eafre 

ndo 88 mlos de contente, rr,irando-se 
vez em ｾｵ｡ｮ､ｯ＠ no espelbo, onde 
urava indlreitar a gravata branca. 
va quaai prompto, só lbe faltava a 

raca. 
vea em quando sorria, acompa-

;lido o lX:numellto deliciollO que em 
CErebrr' trabalha ... ; tudo parecia 
de rotf. a()l ulhos de Anaatacio. 
_ Se. bom ... bem bom, • . - mllr­
Iv. ell. coDtinUAlldo a pusar de 

e ･ｳｾｮＨ＠ 8 ｯｾＮＮ＠ contraria. pergunta.-.lhe, nil.e fez iguael adverten-
Ja decahldos, ､｣｣ｲ･ｰｬｴｾｳ＠ e ｾ･ｾ＠ ｦｯｲ￧ｾｳ＠ NAo tem nem o apoio moral, nem o I eias ao governo traDaacto, ao governo 

appellaram . para umA reforma Impossl- da naçil.o brasileira que antes de tudú de seu partido, que porlanto U!rupoconler­
vel de ｲ･｡ｨｳｾ￧ａｯＬ＠ e Como ° desesperado preza mais a sua unidade nacional que vOu e88a eopecie de marumo em que 
que convencido ｾ｡Ｎ＠ sua Impotencia cla- meia duzia de contos de reis que as se acba a referida estrada, relati"ameDte 
ma e ameaça a dtf.ticuldade que nAo po- provinci',s mais ricas empregam em be- a sua couservaçào e prolongamento, , 
de v.encer, elles amda 8Ó podel·am con- neficio das menos favorecidas . ponto do proprio .Dem. ocrata" chamar-
seguir alguma cousa. neste sentido, am- A idéa prugramrn8 do partido liberal Ibe agora ob,·a de Sta Engracia? 
pararlos pelo prestigIO do partido con- já está desUloralisada, e nem ｭｾｳｭｯ＠ po- Porque deixou de reclamar contra a 
servador. derá servi .. Corno reclamo as p,·oximas deminuiçil.o da V81·ba de 80 , 50 contoe 
. Entretanto no seio do partido liberal eleições. continuando, nAo obstante, os meamoa 
lavrava 11 conspiraçil.oi a intriga entre Outro rumo, meus senhores. empregados, e julgando-ee necessario 
os proprio. cO'Teligionarios era tomen- até augmentar o pellSOal tecbnico com 
tada e crescia i e a camara dissolvia-se, o lugar de escriv1o, de que aliás se 
estafava-se n'nma mediocridade reles. p.·escendia ba muito tempo?_ .. 

A's vezes, no seio do p,·oprio parla- Estrada D. Franciaca_ E' que o .Democrata" via oa seUl 
mento a descompostura, o palavrAo sor- amigos na posse da pre •• , tornando-a 
dido, a provocação irritanfe eram ati - , . _ _ arma política á cu.ta do. dinbeiroa publi. 
rad"s sem o ｭｾｮｯｲ＠ respeito ao decoro ｅｾｰｯ｡｡ｮ､ｯ＠ com a maIOr slOcendade cos. 
parlamentar e os representantes da na- as ide!as do • Democrata," quanto a Esta é que é a verdade. 
çAo nào pareciam mais homens que le- urge,ocla .do prolongamento da ･ｳｴｾ｡､｡＠
gislavam, senM urna porção de trocistas D. li ｾｾｮ｣ｬＶｃ｡＠ até o seu ponto !erml.nal, 

I<'oi então que um dos mais exalta- ｲ･ｧｯｳｉｊｾｭｯｳＭｮｯｳ＠ de nl-o um dia baixar 
dos ｉｾｭ｢ｲｯｵＭｳ･＠ de 1868 e arvorou O suas vistas á um melhoramento mate­
pendào da federaçào nacional, corno um rial desta comarca, se .bem que, ｾ･ｳｳ･＠

reclamo para as proximas eleições. mesmo assumpto! transpire .0 Ｎ ｰ･ｳｳ･ｭｬｾｭｯ＠
Toda a geute, porem, percebe0 a in- do ｱｾ･Ｎ＠ ae Ａ･｣ｨ･ｬｾｯ＠ os ･ｳｰＱｲＱｾｳ＠ affeltos 

tençAo e a tal idéa do ｾｮｲ Ｎ＠ J oaq uim á pohttca IOtranzlgente e apaixonada. 
Nabuc:, nem no seio do partido repu- Cuncordal?os com O r Democrata" que 
blicano encontrou edro. deve-se conhnuar no prolongamento da 

E' que já sAo bastante conbecidos de refe.rida. estrada, como é da maior ｣ｾｮﾭ
todos u liberalismo, o espirito democra- ..-eDlenCla, ou entil.o fazer-se econo.mas 
tico do partido liberal. . - c?meçando pela suppressil.o do lugar 

Na opposiçào são incansavel. em ex- de ajudante do ･ｮｾ･ｮｨ･ｬｲｯ＠ dlrector. 
piorar os assumptos mais escabrosos e E ' fora de ､ｵｶｬ､ｾＬＮ＠ porem, 'j.ue. o 
compromettedores para esquecel.os no nctual g?verno se deCidirá pela prImeira 
mesmo dia em que A668ltam o poder. alternativa, e nil.o como observa. o col-

O thema, porém, já é conbecido, o lega aconselhando a economia de 
meio é por demais commum pal·a en- eortar-se as desp,:zas de conservayAo de 
ganar aquelles que confiam mais nos ｫｩｬｯｾ･ｴｲ＿ｳ＠ feitos, o qu,: sena um 
actos que nas palavras empenachadas ･ｾｲ＿＠ IOqual.ilica.vel e verdadeirO desper­
com que na opposiçllo se enteitam os dlclO dos dlOhelros gastos com a factura 
falsos pregadores da democracia no de taes kilometros. 
B· ·1 O .Democrata" emprasando O actual 

I ｾｓｬ＠ ｾ･ｮｴｲ｡ｬｩｳ｡￧￣ｯ＠ pode ser um mal, ministro d'agl·icultura, q.u: conta pouco 
mlls com certeza a idéa sustentada pelo mais de 2 mezes de .admlDlstna.9ão, par.a 
ex.deputado pernambucano não é meio que mande I'rosegUlr ｣ｯｭｄｭｾｾｳ＠ ce.lm 
d b 11 dade no serviço da estraria . "ranClsca, c aca ar com e a. . 

A tal idéa da federação mesmo em como tanto se torna ｭｹｳｴ･ｾ＠ aos munl-

um lado para outro. 
De repente parou, pendeu a cabeça 

e ｣ｯｭ･￧ｾｵ＠ a sc!smar. . . porem logo 
eru segUida continuou no seu passeio, 
fallando só: 

_ Patif),o! . .. grande patif),o! .. . O 
Couto sempre a dizer-me: - Anastacio 
deixa essa mania de casamento; já estás 
com perto de cincoenta annos, o que é 
quP. vás ｦ｡ｺｾｲ＠ casando?- Patif),o, grande 
patifil.o? . _ . Ora viva! ... o que vou 
tazer! . . . o mesmo que os outros fazem. 

__ O tal Sr_ Couto, não queria que 
eu me casasse . .. dar-se-ha caso que 
q uizesse aer o meu berdeiro ... Está se 
uinando ... Eu sei, era inveja _ •• Sem­
pre a dizer-me que eu nAo acharia 
moça que se quizesse cuar commigo. 

Parou de novo diaote do espelboi 
_ Não, nAo sou ainda velbo .. . qua­

renta e oito apenas ... que o Couto 
conte. ta e diz que ti fôra os que mamei. 
Patifão! Entretanto achei noiva e papa 
fioa .•. Dezoito annos só ... e que cin­
turinba tem o ladrAosinbo! Uma bo· 
quinha que é mesmo um botA0 de rosa . . 
Que prazer do aerá quando ella me 
cbamar: 

- Anastacinbo ... 
- O que é Ninioba _ .. hei de res-

ponder-lhe com voz mais doce que um 
melado. 

- Diz o Couto que eu vou ter so­
gro e sogra .• _ Dez duzias tlelles com 
a Joaninba é o paraizo, é a fortuna! . . 
E o diabo é que não pude deixar de 
convidar o Couto, amigo velho ... Q,ual 
amigo . .. é um patifão! um patifAo .. 

li 

Nesse momento ouviu bater na porta. 
- Entre quem é. 
Era o Couto i vinba encasacado, en­

luvado, trazendo um rico raruo de cra­
vos brancos ... 

- O promettido é devido Eu bem 
te l,avia dito que o ramo da noiva 
seria dado por mim .. 

- O b r i g a d o, obrigadisoimo, meu 
amigo. 

_ Mas ainda é cêdo? NAo veio o 
coupé? 

_ Nada. Olhe que tratei· o para aa 
quatro em ponto ... 

_ Meu caro Anaatacio, já te come-
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REGULA À EXTDlOÇIO ｑｉｕＮｏｏｾ＠ DO 
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(CODtiD.......,.1 

14_ E' domicilio obrigado por telllpo 
de cinco annoe, contados da data da li­
bertaçllo do liberto pelo fundo de flIII&D­

cipaçllo, o municipio onde ti"er &ido al­
forriado, excepto o daa capitaea. 

15. O que 118 auaeatar de I8U dúmi­
cilio serlÁ cODsiderado npbuado e • 
prebendido pela policia para Ier __ 

pregado em trabalho. palilicoa Da coJ. 
nias agrícolas. 

16. O jlÚs de ｯｾ＠ podenl ,... 
mittir !to mudanÇA do libertõ ao _ lia 
molestia ou por oll&Pn _tivII IIth.di­
vel, ae o meamo liberto tiver bo. JII!I" 
cedimento e declarar o I .... para .... 
pretende transferir _ ｾｩ･ｩｬｩ･ＮＮ＠

17. Q,ualq uer liberto 8DODatnlde _ 

çam 08 contratempoa • .. v..... .... 
para adiante: o _to 41 _ ••• 41 •••• 

- Tá .. . tá. .. " ... lJMta .i' .. 
sermAo. Para nlo Dam, o ..... 
Anutacio canta,..: 

Tirolito que bate, qv .... 
Tirolito que j' baIM. 
Quem goata de .m. , ..... 
Quem gosta del1a _ .. t 

- O bruto está "'ir:" _ ... _ 
samento, dizia 11 Co ... · ... _.'1:1-
casar é IÓ trazer u..., 
• 'l. U lha, A naataciot;-·t 
nAo b&s de mai. te 
nem ｇｯｮｾＢ｜ｉｯ＠ -
seu banaoa, o-

- Que &e 
lbe afinal o A 

- Taj' .... 
- Só quanutr. e 
- ａｾｉ＠ abl ... 1 

afóra oa que ｾ＠
liste • .. 

- Sea Couto. __ 
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.OTICIARIO. I o individuo que tomoU sobre ｡･ｾＸ＠
hombroa a improba tarefa de a/?gredlr 
de um modo tio virulento ao ::ir. ｾ＠ n-

. . . C ., t o arro;o de dizer Aepk Regressou da provmCla do tomo osta J ･ｾ･＠ J ｾ･＠
Parau o nosso illustre amigo Dr. Bento que não lhe. d' Impo.rtancla, ｣ｯｭｾ＠ ser 
J!'entandes de Barros, digno Juiz de podcsse dar Importancla a alguem 

Direiw da comarca. que não a tem. 
Cumprimentamos-I'o O acto praticado por ｡ｾｵ｣ｬｬ･＠ nossóo 

de .... 
,ritlo para ai. IeclaracAe I.perta.te: - O Sr. Conse-

__ reiD- !heiro ::iilveira ｾ･＠ oouza declara pelos 

amigo é perfeitamente ･ｊＨｰｨ｣｡ｶｾＱ＠ e s 
a damnada colera de seu audacIOso de­
tractor era capaz de in"ertelo para 
provocar a odiosidade contra a digna 
au thoridade policial. 

lurnaOll não aCCltar os votos que seus 
___ 'hatranl- correligionarios Ibe offerecem para de­
i-- da em I pulado gerlll p.or esta provincia. 

Mmpo da Muito bem, ::)r. Conselheiro. 
Quando podlão . . . não o quiserão. l:?aáiçlO da 

te. cawa: 
de um 
mamo 

.. ;anjo do eenhor. 

da _do 
_pregado nAo 

aaaente, ser 
de emaocipaçAo. 
a--&açAo de ser-

,ae trata o § 3. 
cood.içlo de li­

por tempo maior 
.118 a ･ｬｃｲ｡ｶｩ､ａｾ Ｎ ｬ￴ｲ＠

(ContinÚi) 

Ln"I'ERA TURA. 

"U .e4ldu: - Lê se na gazetilha 
do Jornal do Commercio, da côrte: 
Na provincia do Paraná continúa á at­
!cnção do ::ir. Dr. Altrcdo d 'Escraguolle 
Taunay voltada para as granàes ques­
tões da immigraçAo. Con.iuerando que 
a população toda polaca dos quatro 
nucleus Hiviere, ｾ｡ｮｴｵ＠ Ignacio, Vom 
Augusto e ｾＧ･ｲｲ｡ｲｩ｡＠ coustitula um centro 
bomogeneo de perto de 3,000 habitan­
tes, creou o dlslricto policial de N o v a 
P 010 n i a e quatro escolas, pois ali não 
existia nenhuUlIl. 

Estas providencias forão recebidas 
com grande enthusiasmo, enviando os 
imUligraules numerosas e animadoras 
carta$ aus seus inlelizes irmãos da 
Europa. A recepção que o Dr. Taunay 
teve n'aquelles nucleos loi estrondosa 

Â larn de Rie Grande: Consta que o 
provectu engenheiro ::ir, Caland ebtll de 
accurdo COlD a opinião apresentada pelo 
engenheiro Honorio Blcalho ＸＰ｢ｬＢｴｾ＠ o 
projecto de melhoramento da barra do 
Hio Grande do ::)ul. 

Vejamos. hxercendo ha 2 mezes 
apenu o cargo de delegado de ｰｯｾｩｾｩ｡＠
e ignorando o facto de ser o pohc.lal 
José Maria Soares official de JustIça 
interino do ｪｾｩｺｯ＠ municipal,. o ｾｲ＠ An­
tonio Costa dIsse a José Mana que não 
podia abandonar os seus serviços para 
pôr-se a disposição do Juiz que, caso 
d'clle ｰｲ ｣｣ ｩｳ｡ｳｾ｣Ｌ＠ deveria fazer a neces-
saria requisiçil.O. . 

Nada ruais justo e razoavel, e é assIm 
que procedem todos os juizes quando 
necessitam de policiaes para o cumpri-
mento de qualquer diligencia. . 

No caso vertente era o que deVIa 
fazer o juiz municipal supplente, scie?­
tificando ao delegado que José Mana 
era olficial de Justiça interino e que 
havia urgente necessidade de empregal­
o lIO serviço da notificação aos jurados 
sorteados para a proxima sessão do 
Jury . 

U Sr. Antonio Costa é incapaz de 
prevalecer-se do cargo para til ar vin­
ganças e represalias politicas, pois bem 
comprehende os deveres que lhe cumpre 
desempenhar. 

Quando ao cahir da tarde ... 

QUlldo ao cahir da tarde, em teus 
anhelos, 

E tanto é isso verdade que depois 
do facto declarou ao juiz que o desta­
camento policial se achava sempre ás 
suas ordens para o serviço publico, 

Â 3'. ｾｄｴｬ･＠ I.teria da Côrtr: - Foi I mas que em taes casos convinha requi­
translcrida para o dia 10 do proximo sital-o. 

por ClDtre o bo.que, á .ós, scismando 

mez ､ｾ＠ D ezembro a ex tracção dos pre- Eis o notavel acontecimellto que faz 
mios ､｡ｾＮ＠ graude lotena da córte, I gemer os prelos do orgão da delllocra­
destinada ao Junuu da eluancipaçil.o. cia franciscana e que custou ao 1I0S,0 ,-, .. __ ... ＭＭＭｉｩｉｉｉＡＧ Ｍ［ＮｩｪｪＮＭＭＭｾＺＢＢＢＺｯ［ＭＧＬＬＬＬ｟Ｎｾ Ｎ ｟ＭＭＭ - -- ｾ＠ .... _ · --r-amigo blu sem IidhJciO de iUJphJp€Ji 

e o OUlomuo _eiar em teus cabeHos, luspedor da The.souraria : - Foi reruo- cxtrahidos do vocabulario liberal. 
as folhas 8M:CaI e as myrrhadas flôres .. . vido vara o RIO Granue do Norte o T emos sido até hoje demasiado con-

inspector da thesourarla desta provincia descendentes, lendo com resignação vcr­
(;andido .Melchiades de ::iuuza cladeinuucntn evangelica escriptos cheios 

de licenciosas e reprovadas ｰ｡ｬ｡ｶｲ｡ｾＮ＠
e a luz volver-te o ultimo olhar suave, 

e laspirar-te o ultimo canto a ave, 
e a Iympha reflectir-te em seus crystaes; 

- pensa um inatante em mim, com 
alma e paz: 

- Eu tambem dei te flores ... que 
ora aspiro .. . 

o ultimo olhar e o ultimo suspiro, 
e guardo n'alma tua imagem casta . ... 

- Pensa um iostante em mim ... pen­
sa, e me basta!-

J o i n v i 11 e, 8 Ó. A. de ｬ｡ｲｲｯｾ Ｎ＠

Tu tu ru tu 
Joilo corundú. 

Seu Couto vá p'ra o diabo. 
Não terá. um 8Ó momento mais 

de descanso. 
- Nilo importa . 
- Viverál uma vida toda de apo-

quentações 
- - Nilo importa ... Ah! já 8ei o que 

tu queres ... JIIartha! . . gritou o Anal­
taeio, traz calé. _ • 

- Ab! atõ que afinal, disse comaigo 
o Couto, vou me vingar 

en tra va a criada 
duas cuica­

lervir 'o Couto, tro­
rapido olhar, pare­

accord o lobre al­
a .. entado 

IIIlborea, a o café, 
.. para o Ana8tacio, 

lindo o café a08 golel, 
d'aqui a momen-

Odio nlhe. .. O nosso amigo ｾｲ ＮＱ＠ Já é demais: a paciencia humana 
Antonio da Costa Pcreira, delegado de talllbem se esgota. 
policia do termo de ::i. Francisco, está Vae se tornando precisa a reacção, 
expiando o h o r r e nd o c r i m e que pois não se pode supportar essa bilis 
comlUetteu com a suspensão do carce- mephitica com que se pretende ellxo­
rello Branquinho, o ruart yr das icléas valha r os homens de ｢ｾｬｬｊＮ＠

libcraes ::ia continullreru os nossus ｡､ｶ･ｲｾ｡ｊｩｯｳ＠
Em todos os numcros do orgão do a empregar para com os nossos amigos 

libelalismo Iranciscano lê o publico in- a mesma linguagem dc que tem se ser­
dignadu as mais torpes injUrias assaca- vido d'csde quc ascendemos ao poder, 
das contra o honrado cidadãu que, pela obrigar-nos-hão a assumir UUl;. altitude 
sua exemplar conducta, pela sua mode- bem contraria aos nossos habitos e cos­
ração e cordura, torna-se mer<!cedor das tumes. 
sympathias de quantos o conhecem. 

tos estarei ao lado da pudibunda Joan­
ninha e então, cm lima linguagem 
cheia de calol' hei de dizer-lhe co usas ... 

O Cuuto por seu lado dizia taOllJem 
cOlUsigo: - auda meu velho tonto, estAs 
com um purgante no bucho, has de sa­
hir do c a 8 o r i o, obfigando a todos a 
reclamarem pela junta de hygiene. 

Um mumento depois cuegava o coupé 
puclll\do por lindus cavallos brancos, 
ajaezados ricamente o o AUlIstacio parll 
elte suuia no cumulo da alegria, mclo 
apear-se na porta da casa da gentil 
nuiva 

A cala cio Pachcco, o futuro sogro 
do Analllacio, aprcsentava Ulll 8l!pccto 
festivo, pelas carruageus paradas ti ｾｯｲﾭ
tu, pela grandQ quantidade cle convlda­
dOI, aobre8ahindo o bello sexo, em tra­
gc. elegantes 

O Anastacio foi reccbido cordialmcnt., 
como heróe da fcota era paI to da curi-
08idade tcminina, que 01\0 ccssava de 
miraI-o . 

Ue rcpente o Anastacio empalideceu; 
acabava de sentir uma grande dôr no 
ventre, que felizmente palllOU logo. 

A gentil Joaninha acabava de cnhar 

no sal ao. O seu vestido branco de longa 
cauda, o véo fino cohrindo-a quasi até 
aus pés, as flures de larangeira ornan­
do-lhe a Ironte purissimn, davllm-lhe 
um encanto inexprimivel. 

O Anastacio estava radiante. Olhava 
dc vez em quando para o Couto, como 
que dizendo-lhe: - múrde-te dc inveja .. 

Mas nc •• c momento sentio de nuvo 
n dôr que já o acúmlllettcra. Que será 
isto, meu Veus, - dizia comsigo o 
Ana. tacio assustadissimo. 

Nilo teve tempo de pcnsar mais; OIa 
obrigado a entrar 110 coupe. 

lV 

Na igreja baviam mais dois casamen­
tos; o do Anaslacio tinha do esperar 
l ua vez. 

MIl8 o infeliz, pallido, scntindo ron­
car-lhe a barl'iga, com COhclIslortis<illlas 
tazia caretas horriveis que dcslarçava 
tampando o rosto com o lenço 

O Anastacio julgou-se perdido, acre­
ditou quo ia morrer ali me6mo, o que 

ELEIÇÃO PROVINCIAL. 

No dia 3 ､ｾｰｲｯｾｩｭｯ＠ mez de Dezem­
bro proceder-ae-ba a eleiç1o, em 2.0 es­
crutinio, dus deputados pro'l"inClaes pelo 

Lo districto. 
E' candidato do partido conservador 

o capitão Thomaz Antonio de Oliveira, 

ｮ･ｾｯ｣ｩ｡ｮｴ･Ｌ＠ resideute no Desterro. 
Esperamos que OI nOS808 aOligos, elei­

torcs n'esta comarca, concorrilo a urna 
suffragando o nome d'aquelle distincto 

cidadão. 
Assim procedendo, darão ainda uma 

vez prova exhuberante de sua lealdade 

e dedicação politicas 

Estratla J. rra.el.ra N o dia 16 do 
corrente tomou posse da direcção desta 
estrada o engenheiro Dr. DOllat_ Ten­
do :-:l. ｾ Ｎ＠ de lazer hoje pagamento aos 
respectivos ti abalhadores, seguirá 
aDlunhil para São Bento, afim de 
examinar o estado da melma e provi­
denciar sobre "arias obras de urgente 
necessidade. 

ｾＧｯｬｧ｡ｭｯｳ＠ de registrar esta prompta 
resolução de ::). S ., pois que é lá no cen­
tro do serviço que taes funccionarios 
devem permanecer á bem da direcçAo 
e inspecção que lhes compete 

ＧＬＮｉｉＵＮｾ･Ｎ＠ O Sr. Alfredo Cor tez pe­
dio exoneração de escripturario da es­
trada D. ｾＧｲ｡ｬｬ｣ｩｳ｣ｬｬＬ＠ cargo que exercia 
COIII luuvavel zelo e actividade. 

Pateta. Os nossos adversarios quali­
ficllram de p a t o t a o lacto de contl ac­
tal" () delegado de policia de ｾＮ＠ Fran­
cisco por 12$ IIIClIsacs o aluguel de uma 
ca,a pum servil" de quartel de policia. 

::'elllpre illju.tus e malevulos cm suas .. 
Ih ju ulgum tcmpo que a ｣｡ｾ｡＠ eru 

ｱｵ･ｾｴ￣ｯ＠ loi alugada por b$()(j() para 
qual"tel ue policia, e não estava nas 
condicções "lU que se acha hoje, pois o 
seu pl"ol'l"icturiu tez lI'ella alguns repa­
ros c manduu caiaI-a, de modo que e 
um pl'eclio decente e limpo. 

A ' isso accresce que a casa que até 
hoje telll sCl'\"ido ne quartel eblá alu­
gada por lOsOOO mensacs d'csde o tempo 
da govel"llação libenll, e fica UUI pouco 
di.tauto da clldêa 

() prcdio ue quc trata o orgão da 
o!,po'içãu liberal tem todas as commo­
dldades pl ecisas e e.tá situado detronte 
da cadea, distando d'ella apenas puucos 
pasbos. 

CUIlJO, portanto, dar o nome de r.atota 
a UIIIIl cuu.a t.ào .imples e justa ｾ＠

seria uUla felicidade para nAo dar ｾｾｳ･＠
logar um espectaclllo vergonhosu. 

J oanninha conheceu que o Doi\'o 
ｳｯｦｬＧｬＢｩｾ＠ qualquer cousa e ｣ｯｭｆＮＬｾｩｶ｡Ｌ＠
intelhgent" como era, r('solvcu dlTlglr-se 
para clle, afim de indagar o moti,·O 
daquclle sofflimento. 

l) Anastacio ･ｾｴ｡ｶ｡＠ pallido como um 
dclunto e scntia quc nAo poderia suster: 
se mais: vendo a noiva dirigir·se pala 
eBe, ficou possuiuo de um tcnor tal que, 
perdendo o uso da razl\o, neitol a cor­
rer pela igreja, aball'ollndo elll todo8 e 
dl\ndo com o futuro 80gro de pernlll 
pal'll o IIr quando procurava tdher-Ihe 
o passo. e ｬ｡ｨｾ＠

rell'1I8 com pasDlo 
curiosos. 

ｾ￳＠ muito tcmpo depois IUUhe o An 
taclO que tinhll sido vietima de 
laxante quo bebera misturado no cale 

Cortou relações com o Couto e aD 
de casar· se resolveu paaaar dou. ( 
SCIO COlDer ncm beber. 

O 
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BOI noticia. - De uma carta cscripta 
;} do mcz pasqado de Bedim ti ｾＮ＠ Ex 

O 81' Dl'. Taunny pelo SOl' uan'o de 
Capaucma extl'nctamos o ｾ ｧｵｩｮｴ･＠ c i,,­
teressanto pel'iodo: 

Ü apparelbu meteorographico elesti. 
nad" a Curityba está prompto. ｉｾｬＨ｡ﾭ
miuei-o em 8tockbolmo: é um verda­
deiro primor que registra autolllutica_ 
ｭ ｾ ｮｴ･Ｌ＠ de ｱｵ｡ｲｴｾ＠ em quarto de hora, a 
press,10 burometl'lca, temperatura, bumi­
dael e elo aI', direcção c força do vento, 
tudo isso impresso em algarismos sobre 
Ullla tira de papel com exactidilo admi­
ravd. " 

ｓｵ｢ｳｴｩｴｵｩ￧ｾｑ＠ de \lotas. - Foi pl'Orogado 
at é 3U de junho p. futuro o pra.o para 
a substituição, sem desconto, das nutas 
de 2$UOU da n. estampa, ｬｕｾｏｏｏ＠ da 7. 

CORRESPONDENCIA 

llarticular llara O " ColIstitucional.,' 

Côrte, 14 d. Novembro de 1885. 

A m·o Hcdaetor. 

Esta quinzena tem-se escoado em com­
pleta calmaria de assumptos que se pres­
tem ao objecto destas missivas. 

Comprehendo que seria deslocar-me, 
ou an tes, provocar enfado, si me servis­
se d'estt: ensejo que tenho como COITes­
punuente do n Con$titucional" Phi'a veu­
tilur questões lora dos interesses politi­
Cos uU sociaes do circulo de cujas inspi. 
rações se uutre este orgão da imprensa 
local. 

Em attenÇão a estas considel'ações, 
as&iln -como ao meu programma. é que 
pouco abundante serei <i'e.ta vez. 

- Um lacto, já ligeiramente relerido 
por mim na u!tinla carta, tem de algum 
JIlodo produzido má imprensão; é o nu­
mero de candidatos que se apresenta ás 
luturas ･ ｬ ･ｩｾ￵･ｳ＠ pelos dous districlos d'es 
5a provincia. 

Certameute não seria isto motivo pa­
ra I eparo c muito meDOS para desgosto, 
si esses candidatos lossem todos tilbus 
da provincia ou, pelo menos, já Ibe ti­
yessem prestado serviços taes que lhe 
merecessem a benemerencia. 

Mas é por que justameDte lhes falta 
algum d'estes titulos que aqui são aCúi­
I1Jac1us de intrusos e aventureiros, os can­
didatos taes como Carlos de Carvalho, 
Tefl'é e outros. 

Fôra para desejar que o directOl'io 
do partido conservador dessa provincia 
esco lhesse, sem perda de tempo, os seus 
candidatos e os recommendasse. 

Esta medida teria duas g randes van­
tagens: afastar os pretendentes, e, prin­
cipalmente, evitar o desvio d,: votos, que 
incoutestavelmerte se dará, SI o pal'lldo 
demora r a resolução que acabo de apon­
tar. 

E stá nos selJ s interesses providenciar 
de modo a evitar um 2. escrutinio, que 
sempre é mais t rabalhoso, e cujo tri­
umpho é menos brilbante, do que o do 
primeiro. ' . 

_ Acha-se exonerado da dlrecção da 

Ｉｲｾｾｾ［Ｚｾｯ＠ ao novo ＨｾｉｉＧ･｣ｴｯｲＬ＠ só devclIlOij t.inlra produzido todo n uclle drama fe-
1cchlllCOS [,uld

c
, ｰｏｾＢｵ･ｾＮ＠ ｃￚＢｨｃｃｉｾｬＱ＿ｮｴｯｳ＠ hzul ctllc tOI minado ellJ Ｎｾ｜Ｌｯｲｯｾ｡＠ eom:dia 
IS)JCl1btlVCIS ao CXCI'CICIO do clu·go. 

ｾ＠ - O 8111'_ COlJscllleiro i;ilveiru de 
ouza acaba de desl.tll· oa "ua cUlldi-

dtltul'll por cssa l'rovincia 
ｾ Ｇ Ｎ＠ Ex. desiste oe UIII IlIodo S u i g'e-

nerrs' I' I • ,1 .. 0 querel)( o ｣ＨＩｬｊｬ｣ｾｳｦｬｉＧ＠ qlle so-
l'Ia repudiado, se insistisso em SIlU pre­
tunção, diz que nnão Ileoitu aiuda 
que seu s c o 111 P I' O" i n c i a no. in s­
tem no Offerp.cimento quo por 
Ventura lhe façam da candid .. -
tura pelo 1.· districto." 

Como é pre,'idente o Sr. Conselheiro I 
ｾ￣ｯ［＠ como é caridoso o SI11'. Cunse­

IhClro I 
S. Ex. ｱｵ･ｾ＠ continuar a sua abnega­

ção em proveIto do :Snr Pitanga cuja 
ｰ･ｮＬｾｲｩ｡＠ o Sr. Conselhci;o ､･ｰｬｯｲｾ Ｎ＠
ｾ＠ ｢ｯｲｾＬ＠ porem, que :S. Ex. saiba quo 

o ｾｮｲＮ＠ PItanga se considera presente. 
mente em condições dialuelralmeote op­
postas áquollas que provocal'am em ＱＸｾＱ＠
a desistencia do I:>nr. ::lil veira de :Souza. 

H oje, o ex·director das colonias lta­
ja),y e Pnneipe D. Pedro diz por aqui, 
COm bastaute desassombro, que SÓ espe­
m pelo convite do directorlO liberal de 
ｾｴ｡Ｎ＠ Catlrarina, o que se dará inevita­
velmente porque &butel é b o UI c UI 

morto. 
ｾ･ｪ｡Ｌ＠ como fôr, em nada adiauta a 

retirada, em tem p o, do Sr. ｾｯｵｺ｡Ｌ＠ por­
que dá substituto que é o ::lI'. Pitanga. 

Parece que estam resolvidas as 
nomeações de vice-presidentes para essa 
provincia. Não é que haja acto algum 
ulticial a este respeIto, mas simples ac­
cordo em referencla aos cidadãos que 
devem ser nomeados. 

Respeitando as reservas que por ven­
tura 4ueira o governo guardar n'esta 
questão, dtixamos de declarar quaes os 
nomes que, segundo se diz, estam 
e.colhidos; alem de que pode-"e 
dar ｡ｬｴ･ｲ｡ｾ￵･ｳ＠ na lista até agora aceita. 

Um tacto ｩｮｴ･ｲｾｳｳ｡ｮｴ･＠ e até diver­
tido chamou em um ous ultimos dids 
a atlellçàll desta população; eil-o: 

Achavam·se parados li porta de um 
relojotll'U III uito couhecido aq ui, estabe­
lecloo ao Largo do Rocio, varios cal'a­
lhtiros dt celta illlportancia social, quan­
do passava um carregador conduzindo 
á cabeça UIU babú de folba, de dentro 
do qual ouviram os releridos cavalhei­
rus churos de criança. 

1\1 uitu admi, ados do caso e Ja repas­
saudo em seus cerebros suspeitas de aI 
gum crime, fazem COIU que o carrega­
dor, muito descoucertado e mesmo zan­
gado, pare, afilU de que procedam a 
uma averiguação. 

Entretanto, assaz curioso e avido de 
novidades barulllOsas o povo se bavia 
agglomeradu de furma a tornar pom­
po.a a scena que se dava. 

V ARlEDADES. 

PRIMEJ,ROS ENSAIOS. 

Flór murcha. 

Foi virgem. Em seus labios do co­
raI brincava-lhe sempre o sorriso da in. 
genuldade, ás .uas taccs mimosas subia 
o l'Ilbôr da inuocenclíl, sempre que os 
namorados, inBílmmados pelo amor, fa­
ZIam-lhe em segredo declal'llçôes amo­
rosas. 

Era um beijo de formosura; a' suas 
formas graciosas, perfeitamente tscul­
.,t uradas, apresentavalll a lOagniticeocia 
da natureza na lormaçào d'aquella flôr. 

:Seus cabeHos louros, cahindo soltos 
sobre os hombros nús, pareciam um 
manto de ouro sobre uma estatua de 
neve. Seus olbos azues eram dous gran­
des lagos, onde vogavam em batel de 
Bores as scislOas radiosas de seus gen­
tiS namorados. 

Ella era a esperança dos paes, que a 
amavam como o I'assariubo da floresta 
aUla seu tilbiDho Implullle. 

Nunca conhecera a tristeza, a saud,,­
de, a dôr; toda a sua vida até então 
tinba sido uma continua alegria, coroa­
da de flores e de risos, sem uma uuica 
nuvensinha, uma uniea aza, que toldas.e 
a tranq uill.tdade daq ueHe céo az uI. 

Como era bonita, q uaDdo de manbã 
cedo, lUdo colher em seu jardim as mais 
100'mosas Bores, algumas gottas de or­
valho, cabidas dos ramos das arvores, 
brilhavam aos primeiros raios do sol, 
sobre suas louras madeixas! 

Com que graça, com que encanto ella 
fazia VOar seus dedus nevados sobre o 
teclado de seu piano moderno, encheD­
do o aIO bien te das musicas mais agra­
daveis, mais melodiosa!>, mais commo­
ventes! 

Ella era uma flôr, quo alegre espe· 
rava a abdLa doirada que nus etBuvios 
do alllur, deveria sugar gotta á gotta o 
seu mel saboroso. 

ｾｯｲ･ｭＬ＠ pobre flor, em vez da abelba 
oOlrada, veio. o insecto venenoso, que 
comslgo trazIa a morte, e este insecto, 
selU compaiXão, intiltrou na Bôr ioleliz 
o mal que em breve a laria pender na 
hastea. 

Abandonada pelo insecto vil murchou 
a. Bôr e arrebatada pelo vento do Ves­
tIDO, pelo tufão da !atalidade perdeu­
se n08 negros abysmos da iguolllinia e 
do vicio. 

Hoje, sem pudôr, ella vende seus 
beijos impuros, apregoando seus dotes 
pbysicos para maiur arrecadação do 
uuro. Hoje não c6ra, porque perdeu o 
santo rubôr de donzella nas longas 
noutes de orgia, e nos deboches desen­
freiados. 

E' trisle sua vida como a vida de 
Ashaverus. 

3. 

fi hltrri\'el JÓlue <iue 1I,0lOrrá as entra­
nhas abrasadas! 

Talvez amauhil arrastada por enler­
midade8 Ircdiod!ls, Vtl. morrer lI1iscravel­
meute n'um hospital! 

E' triste, muito triste! 
Enlrctauto o insecto "ri, o infame 

seductor, o libcrtino sem ｃｕｬ｡ｾｮｏＬ＠ alegre 
vive em completa seguI ança no meio 
de uma 8Qciedado corr upta que o recebe 
de braços abertus. 

Miseria! 

Rtl • • ldo ｬｉ ｡ｴ ｾＢＬ ｟＠

Desterro, Agosto de lÍib5 

SECÇÃO LIVRE. 

(Do "Cousenader" •• Dtstur • . ) 

Para o .Democrata U lêr e 

trr.nscrever. 

Ora, graças! . . . 
Muito pude e mui to Jaz a caridade! 
Sempre houve uma n e n i a. 
Pois não bou"e? 
E porq ue não ba veria? 
l' O I O b a, que a na'la faz jus, p0-

rem o athleta, que, enx uto, são e escol'­
rei to transformou o cargo em clava, 
não era para cabir na valIa comm um 
sem alguma palavl a .. digna d'elle. 

E depois ... Viga-se toda a verdade : 
um 8ansão d'aquelles jamais baqueia 
de todo. 

Cortem-lhe embora todos os cabellos • 
elle prevenio-se com as nece_rias r e­
servas em tempo .. • 

• 
Entretanto, o bomem tem razão para 

'lueixar-se de quem diz idolatraI-o. 
Porque não desvio u-lhe dos labios o 

calix das amarguras ? 
Porque loi ingrato e indolente? 
Porque deumu paasat"7.lbtús <lias ·1II!1Ir -

uma palavra em delesa de tio conspi-
cua ･ｮｧ･ｮ ｨ｡ｬｩ､｡､･ｾ＠

Porque nào sabia como entear nem 
sahir. 

E en tão, não seria melbor que se li­
mitasse a dizer : - tiilencio elle dorme? 

Gastar tantos dias, para vir afinal 
Co m tal desazo, que maia compromette 
do que consola ! 

Seria, de certo, preterivel o silencio 
a um cantico tio mal arraDiado e tio 
pessimamente entoado. 

* 
Como si o homem, atUado ao abymo 

tivesse e ngenho para comvreheLJder 
certas co usas, "presenlam-Ihe um d ue n d. 
preteudendo transmittir-Ihe o eler. 
pesadelo que 08 8S8Qmhra! . . 

::lingular perversão doa eapirilol 
cecados, que attribuem sempre 
outros as consequenciu do m.I 
elles proprioa lizeram! 

cstrada de rodagem de D . Francisca, 
dm Joinville o :Sr. Taulois, e non:eado 
'Sra Ｎｵ｢ＸｴｩｴｾｩｬＭｯ＠ o 8nr. DI'. Etrenne 
ＢｮＮｾｮ＠

Protestava o homem do balru contra 
a exigencia que lhe faziam, não que­
rendo tirar de sobre a cabeça a sua (car­
ga, quando novos e repetidos choros se 
laziam ouvir. Então não bouve mRIS 
meios de conteI a sofreguidão do pu 
blico e lutando pertinazmente com o car­
regador, que procurava fugir, jurando 
que o conteúdo do bahú era de natu­
reza mUIto differente do que suppunham, 
ja lallçam mãos convulsas sobre a my.­
teriosa arca. Mas, oh! terrivel caso! 
não sào mais choros de criança quo se 
ouvem e sim grossa e retumbante voz 
de ｨｏｾｬ･ｭ＠ que sae do fundo daq uelle 
sepulcbro ambulante, a. qual claramente 
assim se exprime: ndelxa.e o pubre ｳｾﾭ
guir o seu caminho, aq UI não ha cn­
ança alguma." . 

Sua belleza vae de8llppareceDdo como 
um ultimo yislumbre de vida no corpo 
de um muribundo agonisante, seu rosto 
enche-se de pequenas rugas, branqueiam 
se os cabellos. O " icio, este uegro 
phantasma hediondo, estampou n'aquelle 
semblante, com seus dedos de fel'l'u, os 
mai$ claros signaes de uma transfor ma-
ção completa. ｾ＠ • ÓU di 2 (pc -

Infeliz mulher ! 
com prazer o acto do 

lsando aquelle funccion n­
ltava a necessaria com­
aional para dirigir cons­
lIe genero. 
le architecto civil (?) pas-

a eecola de Nicther oy , 
a cousa que o titulo scien­
:enheiro civil, unico que, 
\ dá co m petencia para taes 

Afas tarem-se ｴ ｯ､ｯｾ＠ bruscamen te, ah­
rar o carregador com o ｢ｾ ｉ Ｎｉￚ＠ ｳｯ｢ｲｾ＠ a 
calçada c deitar a correr J01 tudo IstO 
obra de um momento. 

Ni nguem se ｡ｴｲ･ｾｩ｡＠ ma!s a tocar em 
semelban te obj ecto,já conSiderado sobre­
natural, e a lguns mesmo appellavam pa­
ra a poli cia, quando uma ｾｳ ｴ ｲｯｮ､ｯｳ｡＠
gargal hada ｰｾｲ ｴ ･＠ de? tre os . cU'cumstan­
tes: era um SI' A Vlla, ･ ｭ ｬｄ･ｾ ｴ ･＠ ven­
triloquo actualmente n'esta corte, que 

H oje ainda tem com que mitigar a 
fóme. com que cnbri r seus membros 
nús mas amanhã ta lvez, nno podendo re-

, '1 correr aos paes, que dormem DO SI e llCIO 
da campa, no e.queeimento da morte, 
a infeliz necessite andar implorando de 
porta em porta a caridade publica, pro­
curando uma alma boa e bemfa zeja, que 
se compadeça de sua miseria, e aplaque 

E e lIe foi mOlllllo 
desde já lhe duc 
canee. . . A diit"erell\lll 
terem-lhe leito o 
e nAo parcial, 

Quant) ao mlll8 
duvida, quem Il1o 
meDOS hracejlLlUiGlf 

Querem mais? 
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